
Cap. 2: o A.I.N. contra o comércio livre (conclusão)
I.AIN -> Industrialização por Substituição de Importações (ISI) (aula passada)

II.Alternativa ao ISI: Industrialização baseada em IDE para X (hoje)
1.A produção de produtos eléctricos e electrónicos (electrodomésticos, computadores, autos, etc:

– começa com o fabrico das suas componentes, o que requer trb qualificado.

- e termina com a montagem dessas componentes para obtenção do produto final, o que requer trb não qualificado.

2.A industrialização no JP (1950-70) envolveu a criação de empresas japonesas de toda a cadeia produtiva para cada produto – incluindo as fases mais sofisticadas =>

=>longo processo:

- de criação de competências baseado:


- na experiência: l-b-d.


- na troca de conhecimentos entre empresas do mesmo sector: EEE

- de crescimento de empresas japonesas (à medida que as suas vendas para o mercado interno foram aumentando e elas foram reinvestindo os seus lucros)

=> necessidade de um longo período de protecção face à concorrência internacional =>

a) Custos:

1º Os consumidores têm de estar sujeitos a produtos com maus rácios p/ql durante décadas.

2º As empresas não são obrigadas pela concorrência internacional a melhorar os rácios p/ql (a não ser que à partida se determine uma redução gradual da protecção ao longo do tempo).
3º No caso de países com mercados internos pequenos: impossível exploração de EE (=> melhoria de rácios p/ql através apenas de l-b-d).

b) Benefício principal:

Jp transformou-se de um X de T, V (baixo VA por trb => baixo rendimento pc) num X de aço, navios, autos, TVs, semi-condutores (alto VA por trb => alto rendº pc).

3.Mas desde 1965 vários países do SE asiático (CS, Taiwan, Malásia, Indonésia, Tail, Filipinas, Vietname, Bg) têm seguido uma estratégia oposta.

E com sucesso: Rendº pc desses países =½África, 5% US (1980)






         =2.5.África,20%US (2018)
Estratégia oposta:

1º Em vez de protegerem as suas indústrias da concorrência internacional,  eliminam as tarifas e quotas sobre as suas M.

2º Com base na sua m-d-o não qualificada abundante e barata, começam por atrair ODE de MNs para a realização apenas da fase da cadeia produtiva que requer muito trb não qualificado (montagem).

Para isso, essas MNs importam dos PDs as componentes (neles fabricadas com trb qualificado) para as fábricas de montagem (esquema).
Depois de montado, o produto final é X pelas MNs, sobretudo para os PDs.

4.Esta segmentação internacional das cadeias produtivas por MNs só foi possível pq:

- A invenção dos contentores para o transporte marítimo seguido de ferroviário/rodoviário em 1959 => redução do custo de transporte de mercadorias = 99% entre 1959 e 1976.

- A revolução nas TIC nos aos 1990 facilitou a articulação entre diferentes fases da cadeia produtiva em diferentes países.

5.Os países do SE asiático seguiram tb uma 2ª estratégia: atraíram tb IDE de MNs para a realização de todas as fases das cadeiras produtivas de produtos simples (vestuário e brinquedos) para X.

6.Vantagens em relação a ISI destas duas estratégias baseadas em IDE para X:

1ª) Permitem rápida transferência de tecnologia das MNs para o país, sobretudo quando estas operam em parceria com empresas do país (“joint-ventures”) ->
->evita passar por um longo processo de aprendizagem por l-b-d e EEE.

2ª) Permite a criação desde o início de fábricas de grande dimensão (por causa da possibilidade de venda no mercado mundial e não apenas no mercado interno; e por causa da grande capacidade financeira das MNs) -> EEI.

3ª) Sujeita as empresas a concorrência internacional, obrigando-as a melhorar o rácio p/ql (as que não o fizerem vão à falência)

4ª) Os consumidores não são obrigados a comprar bens com maus rácios p/ql durante décadas.

7.a) Os 1ºs países a atrair MNs para X (vestuário, brinquedos + montagem de produtos eléctricos e electrónicos) com base na sua m-d-o não qualificada abundante e barata foram a CS e Taiwan a partir de 1965.

b) Depois disto ter gerado aumentos de salários e de qualificações da m-d-o significativos em 1985-90, as MNs:

- Transferiram as fábricas daqueles sectores e fases da cadeia produtiva para a China, que tinha então imensa m-d-o não qualificada abundante e barata.
- Criaram em Taiwan e CS fábricas de fases cada vez mais sofisticadas da cadeia produtiva de produtos eléctricos e eletrónicos.

c) À medida que aquela transferência de fábricas foi gerando aumentos de salários e de qualificações na China em 1990-2010, as MNs:

- Transferiram aquelas fábricas da Ch -> Bg, Vietname, Filipinas, Indonésia. Dados de 2018: Peso V nas X da Ch: 7%; nas X do Bg: 70%.

- Criaram na Ch fábricas de fases cada vez mais sofisticadas de produtos eléctricos e electrónicos (à semelhança do que tinham feito na CS e Taiwan).

Nota: este processo conduziu a uma diminuição da percentagem da pop. mundial extremamente pobre (< $1.9 PPP por dia) de 36% (≈2b) em 1990 para 10% (≈0.75b) em 2018.
III.Objecção ao AIN

a)Se o rácio p/ql vai melhorar e os lucros da indústria auto JP vão ser altos no futuro,

Então as empresas de autos não precisam de protecção que evite prejuízos nas 3 primeiras décadas:

Podem pedir emprestado para cobrir esses prejuízos,

e depois pagar os empréstimos com os grandes lucros futuros.

b) Resposta a esta objecção – INCERTEZA:
- Os empresários privados não estão certos de que os lucros no futuro distante serão grandes o suficiente para cobrir os prejuízos certos nas 1ªs décadas.

E/ou
- Poderão não ter acesso a financiamento (empréstimos bancários ou emissão de acções e obrigações)

Pq os bancos e os investidores financeiros poderão tb não estar certos a respeito dos lucros futuros.

=> a sociedade em geral deve suportar o risco (deve pagar para diminuir o risco dos empresários privados e seus financiadores) – mais precisamente, os consumidores devem impedir os prejuízos nas 1ªs décadas comprando carros com péssimos rácios p/ql:

O resultado da decisão dos tecnocratas do Estado de tornar os carros importados proibitivamente caros através de tarifas astronómicas.
c) Possível crítica a esta resposta (não houve tempo na aula mas é importante saber):

i) Se os empresários privados e seus financiadores não estão certos de que lucros no futuro distante > prejuízos nas 1ªs décadas,

O que sabem os tecnocratas do Estado a mais para estarem tão certos?


ii) É provável que saibam menos, pq financiam as suas decisões com o dinheiro dos outros (dos consumidores)

enquanto os empresários e seus financiadores financiam as suas decisões com o seu próprio dinheiro =>
=>a avaliação da incerteza e selecção das indústrias onde investir feitas pelos tecnocratas são MENOS CUIDADOSAS do que as feitas pelos empresários e seus financiadores.
d) Resposta a esta crítica: o problema é que, se coisas dependerem dos empresários privados, o país pode estar condenado a indústrias com baixo VA por trb => baixo rendº pc para sempre.
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